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"Desafios da Bioética no século XXI", a rigor, mereceria um vasto número de artigos sobre as mais diferentes
áreas  temáticas  que  abrangessem as  novas  informações  sobre  Bioética.  Entretanto,  optamos  por  escolher
somente quatro artigos de áreas diversas.

No presente Simpósio, contamos com a participação dos editores Sérgio Ibiapina Ferreira Costa, Volnei Garrafa e
Gabriel Oselka, autores do artigo "A Bioética no século XXI",  os quais enfatizam ser a eqüidade a base ética
norteadora das decisões da alocação de recursos em saúde. Chamam ainda a atenção para o advento de novas
modalidades do exercício profissional da medicina quanto ao abuso na utilização dos testes preditivos em genética
humana, e para o uso irracional das novas tecnologias.

Debora Diniz e Dirce Guilhem elaboram uma reflexão sobre a "Bioética feminista: o resgate político do conceito de
vulnerabilidade" ao defenderem o projeto de uma bioética crítica como estratégia compensatória para as diferentes
formas de desigualdade social.

No ensaio "Biossegurança no ano 2010: o futuro em nossas mãos?", Silvio Valle e José Luiz Telles buscam discutir
as possíveis implicações _ para a próxima década _ da aplicação das biotecnologias atualmente projetadas.
Analisam  o  emprego  da  nanotecnologia  molecular  definida  como  a  capacidade  de  se  fabricar  materiais
manipulando-se átomo por átomo ou molécula por molécula por meio de braços de robôs nanoscópicos e suas
implicações éticas. Propõem, ainda, a constituição de uma Comissão Nacional de Bioética em futuro próximo, com
o objetivo de subsidiar a sociedade a partir de diferentes pontos de vista. ^

Finalmente,  convidamos Dirceu Greco para discorrer  sobre "Ética,  saúde e pobreza:  doenças emergentes do
século XXI". O autor adverte-nos quanto ao surgimento de novas doenças e o aumento da incidência daquelas já
conhecidas. Por esse motivo, sugere mudanças nas decisões sobre a alocação de recursos, tanto para a saúde
pública quanto para as pesquisas, bem como uma discussão ética e a necessidade de melhorar o padrão de vida
da população como condições indispensáveis para o enfrentamento dos graves problemas de saúde pública.
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